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0 JUDEU ERRANTE 
Lenda 

Quando J. C., curvado 
sobro o pesado lenho, quiz 
descansar alguns momentos 
enfrente da porta de um 
Judeu, saiu este barb iro 

à rua, e, empurrando-o, 
disse : «Caminha». 

Jesus vacilou, caiu, fe-
riu-se nos joelhos, e não 
scltuu uma p,lavra. 0 an-
jo da colora apareceu ao 
Judeu e disse-lht: tu cruel, 
recusaste um momento de 
de,,canso ao Filho do Ho-
mera! 0 deAcanso te será 
egualmente recusado até á 
sua volta ! Um negro de-
monio saído das profundas 
do inferno, te arrastará 
eterna mente de terra em 
terra, e tu não terás ❑unes 
nem a dôee cens > 1: ção d a 
morte, nem a d8ee p z do 
Cumulo. E ha dois mil .anos 
que esse Judeu maldito se 
arrasta pelo mundo. Vede-

-o. Só sai duma tenebrosa 
caverna, sacode a poeira 
que lhe cobro a barbe, apo-
dera-se com tremul i mão 
de um dos craneos amon-
toados a seus pós, e atira-o 
do alto duma montanha. 0 
craneo, rolando de roche-
do em rochedo, faz-se pe-

daços. 
Era de meu pai, excla-

ma o Judeu. Um após ou-
tro rolam tambem despeda-
çando-se contra a ponedia. 
E o Judeu continua : 

eram de minhas mulheres, 
filhos e netos j Eles pude-
ram morrer, mas eu, mal-
dito, hei- de viver para so-
frer, e caminhar eterna-
mente, porque para o meu 
pecado não ha perdão ! 
E exalando sentido sus-

piro do intimo da álma, e 
continuando o seu inter-
minavel caminhar em roda 
da montanha, vsi dizendo: 

Jerusalem eàíu: lancei-me 
no meio das chamas, mas 
a maldição implacavel,que 
pára sobre mim, não me 

deixou morrer ! Do aluo 
dum rochedo confundia as 
nuvens, precipitei-me no 
meio das ondas; elas repe-
liram-me, e eu não pude 
arrancar de meu coração a 
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Foram recentemente nomeados sete novos membros vitalícios do Conselho de Estado. Os sete 
novos membros referidos são, como sabemos, os seguintes .homens públicos de superior competên-
cia», como se diz na Constituição :—Conselheiro Albino dos Reis, Professor Marcelo Caetano, Profes-
sor Costa Leite ,, Lumbrales) Tenente-Coronel Santos Costa, Professor Mário de Figueiredo, Almirante 
ortins de Bettencourt e Professor Caeiro da Mata—todos, de harmonia com o texto da Constituição, 
«homens públicos de superior competéncia», provada em variadíssimos lugares públicos superiores, 
no Governo, etc. Foi Ministro dos Estrangeiros o Professor Caeiro da Mata, lente de Direito; Ministro 
do Ultramar o Professor Marcelo Caetano, lente também ele Direito e presidente da Câmara Corpora-
tiva; Ministro da Marinha o Almirante Ortins de Bettencourt, etc. 

0 Conselho de Estado foi criado pela Constituição de 1933, a primeira Constituição do Estado 
Corporativo, e formava-se de 5 membros natos e 5 vitalícios. Sete vezes reuniu, até ao dia 27 de Se-
tembro de 1945, e a sua última reunião já foi depois do falecimento do Marechal Carmona, para tratar 
da situação política e do que se referia às funções do Chefe do Estado, cargo então vago. Cabe ao 
Conselho de Estado ser convocado e ouvido nas circunstâncias mais graves da vida política da Nação, 
como aquela do falecimento do Marechal Carmona, e assim também nas atribuições do Presidente da 
República, quais as de dar à Assembleia Nacional poderes constituintes, convocar a esta extraordinà-
riamente por necessidade pública urgente, e dissolve- Ia, se o interesse supremo da Nação o exigir, 
etc. Funções do Conselho de Estado altamente delicadas e superiores, que intendem com a vida cons-
titucional, e com aquela honorabilidade que se exige na superior orientação da vida pública. Vem daí 
a exigência de os seus membros vitalícios serem individualidades conhecedoras do ofício espinhoso 
de governar, e puras e rectas de intenções políticas. Demais, é a função destes que prevalece natural-
mente sobre a dos membros natos. Hoje em dia, com a última revisão Constitucional, em seu artigo 
83.0, são, como antes, cinco os membros natos, e dez os vitalícios. MEMBROS NATOS :—Salazar, 
Presidente do Conselho; Dr. Paulo Cancela de Abreu, 1.o vice-presidente da Assembleia Nacional; Dr. 
Afonso de Melo, 1.o vice-presidente da Câmara Corporativa; conselheiro Dr. Miguel Homem de Sam-
paio e Melo, presidente do Supremo Tribunal de justiça; Dr. Francisco José Caeiro, Procurador Ge-
ral da República. MEMBROS VITALÍCIOS, antigos :—Drs. José Alberto dos Reis e Armindo Mon-
teiro, e General Domingos de Oliveira; e os modernos, os que acima referimos. São estas as indivi-
dualidades que compõem hoje o Conselho de Estado, de harmonia com a última revisão Constitucio-
nal, Procurou-se tornar mais eficiente pelo número de individualidades a delicada função dos membros 
vitalícios no Conselho de Estado, dadas as suas atribuições em horas ou circunstâncias de maijr gra-
vidade política da vida da Nação e do Estado. Assim, nem se entrega a solução da política nacional, 
nessas horas graves e que exigem mais discernimento, à flutuante opinião pública, nem nos arreceamos 
duma solução de opinião unilateral, mas concordante com o interesse público do Estado e da Nação. 

Quanto mais autoridade houver no Estado, e mais se identificar a autoridade com o 1 em geral, 
mais certeza há de a Nação viver livre e independente, e em ordem e tranquila. 

K . Rói z' . 

fl,cha envenenada da exis-
tencia! Enchi de gemidos a 
medonha abertura do Etna 
e o gigante cansado de 
me ouvir, vomitou sobre 
mim a sua lava mortífera. 
Fui arrastado até muito 
longe por um mar de f8- o, 
e não morri I. Lancei f8go 
a uma floresta, o deitei-me 
no meio del-j; a floresta foi 
consumida pelo fogo, e eu 
não pude morrer! Deitei-
-me entre serpentes vene-
nosas calcando a cauda a 
um dragão, o monstro mor-
deu-me, mas não me ma-
tou! Escarneci do terror de 
Nero, e fui por ele manda-
do lançar ás feras, mas ne-
nhuma delas me arranca-
ram a vida ! 
Não poder marrei!!! Oh 1 

Dão poder repousar depois 
de tantas fadigas! arrastar 
eternamente esta terrivel 
existencia ... ver as gera-
çóas, seguindo a lei fatal 
da existencia, morrendo 

Barcelos — 0 •-Cago.: que se encontra rio formoso parque da Cidadº 

todos e não eu!...o depois 
de uma curta vida descan-
sarem para sempre nos 
braços da morte ! e não 
poder morrer ! Caminhar, 

Rola óo i9rciprestaôo 
"IM 

B A R C E L O S 
Acabo de receber de Sua 

Excelencia Reverendissima o 
Senhor Arcebispo Primaz, um 
ofício em que Sua Excelencia 
Reverendissima diz que em vir-
tude de «várias ocupações 
supervenientes, gado é pos-
sivel começar à visita pas-
toral em 31 de Agosto» ... 

Será, então : de 5 a 26 de 
Outubro, e de 9 a 3o de No-
vembro. 

Se, pórventura, alguns dos 
Reverendos Párocos preferirem 
determinado dia, dentro da épo-
ca acima indicada, é favor comu-
nicar-mo até ao dia 12 de Agos-
to. Depois desse dia, não se 
aceitam reclamáções. 

0 Cerimonial da Visita Pas-
toral, encontra-se no Concilio 
Plenário Português. 

0 Arcipreste Substituto 

P.e Rodrigo Alves Novaes 

PEREGUIN•ç•U •' f RANQUEIBI 
Reina grande entusiasmo 

no nosso concelho pela gran-
diosa Peregrinação que, no 
dia 10, sai da nossa Igreja 
Matriz para e Montanha 
Sagrada o Hietorica da 

Franqueira. 
Hoje, á noite, chega a 

Barcelos a Imagem de Nos-
sa Senhora da Franqueira, 
havendo Procissão de Velas 

sempre caminhar! Tu, oh 
Senhor, cuja iuvencivel co-
lara me persegue, terás 
por ventura algum castigo 
mais cruel ! Fulminai- me 

com ele. Que um raio da 
tua colora me precipite do 
alto desta montanha no 
maio profundo abismo, que 
ahi derrame todo o meu 
sangue, e que por fim pos-
sa morrer. Um medonho 
trovão abalou a montanha. 
0 Judeu caiu; densas tre-
vas cobriram as suas pal-
pebras, e um anjo o levou 
para dentro da caverna, 
donde dentro em pouco 
saira , dizendo: Dorme em 
paz, Judeu, porque a cole-
ra de De-as não é eterna. 
Quando acordares, estarás 
na presença daquele cujo 
sangue viste correr no Gol-
gota, e que já te perdoou. 

P., F. Castilho 

que percorrerá as princi-
pais ruas da cidade. 
Depois de recolher a Pro-

cissão será ouvido o confla-
grado orador sacro, Frei 
bário Brandão, que está 
encarregado de pronunciar 
as Conferencias do Triduo. 
A seguir, damos publi-

cação ao respectivo prom 

grama : 

No dia 2 de Agosto---Sairà do 
seu Santuário & Imagem de Nossa 
Senhor& da Fr&oqueira, percorrendo. 
&o começo d& noite, as costumadas 
ruas da cidade, recolhendo á Igre-
ja Matriz @tido, nesse momento, se 
inicia um novenário. 
Em f de Agosto— A'& 11 horas, 

na Igreja Matriz, missa Solene em 
honra de Nossa Senbera da Fras-
queira; ás 21 horas—Recitação do 
terro e b8ação do Sautlssimo. 

17ona Sarrnaceutica 
Mais uma ilustre barcelen. 

se—uma gentil Maria—que, com 
distinção, acaba de se formar 
na )Faculdade de Farmacia da 
Universidade do Porto. E' a 
Ex.ma Snr.a Dr.a D. Maria da 
Gloria Vasconcelos Pinheiro, 
prendada filha da Ex.ma Profes-
sora Snr.a D. Maria da Concei-
ção Vasconcelos Pinheiro e do 
nosso prezado amigo, Snr. Luiz 
Fernandes Pinheiro, considera-
do Sócio da TEBE e ilustre Ve-
reador Municipal. 
A' jovem Farmaceutica, que 

concluiu o curso com distinção, 
bem como a seus extremosos 
Pais e demais Familia, «0 
BARCELENSE» envia o seu 
cartão de afectuosos parabens, 
desejando á nova doutora as 
melhores felicidades. 

Farinha Araruta 
á venda um 

Cafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telefone •341ü 

Dr. Ddeiino Ilugusto 
lfdiranda de flndraõe 
Com honrosa classificação, 

concluiu a sua formatura em 
Direito, pela Universidade de 
Coimbra, o nosso ilustre conter-

tó"i•iiráti'áa 
e inteligente Sub-Delegado do 
Procurador da Republica nesta 
comarca. 

S. Ex.a, que é filho da Snr.a 
D. Rosa Miranda de Andrade e 

do nosso prezado amigo, Snr 
Fernando de Andrade, concluiu 
todo o curso com elevadas clas-
sificações. Foi um Estudante 
distinto. 

Consta-nos que o Snr. Dr. 
Adelino Andrade vai abrir ban-
ca de Advogado, nesta cidade. 
«O BARCELENSE»,ao apre-

sentar cumprimentos ao novo 
Advogado, deseja-lhe muitas 
felicidades. 

Em 4, b e 6—A's 7,33 horas, 
Missa aa lgrrja Mat,11; ás 21 hora, 
Recitação do terço e bitiOti do 
santlseimo. 
Mm 7 e 8 de Igoato--A'e 7,80 

horas, Mies& na Igreja Matriz; tis' 
21 horas, Recitaçiío do terço, Coo• 
feráacia, e béoçiïo do Santíssimo 
dacramesto. 

Em 9 de Agosto- 1's 7,30 horas, 
glosa na Igreja Matriz; às 21 horas 
—Reciuç10 do terço, Conferencia, 
bioçlo do Si.-' liscramºata e ofar-
ta da ú.)r pelas criancinhas. Na tar-
de de Sabido há cotifesseres na 
Matriz, para &tenderem os úéia qae 
no Domiogo Honram Nessa i-obrara 
da Franqueira com a Sagrada Coma-
nhí% e corso preparaçio para a 



INTR A-MUROS 
Reflexo de Rombras 

A MUDANÇA DAS FEIRAS 
Ram ,,x-ndo ainda a nossa p-ipHlosa sobre a Feira 

semanal de Barcelos, encontramos o seguinte, que sob 
indicação do faleeido Abade Antonto Fernando Paes, 
prégador régio, e conhecidissimo por «Abade Paes» ou 

«Abade de Roriz» talentoso jornalista, nos vem prestar 
um grande auxilio para sustentar o que já asseveramos: 
A Feira de Barcelos que se realisa ás 5.&0-feiras pode ter 
logar n'aqu-les .lias quer seja ou não dia santificado, já 
porque -stá ao abrigo do Codigo do Direito Canonieo, 
can. 1248, como já o provamos, mas porque o Arcebis-
pado braearense, por proposta da Camara Munieip-1 

desta localidade concordou que este mercado se reali-
zasso sempre ás 5.aa-ftÁras. 

Assim consta de documentação existente no Arqui-
vo Camarario s do Arquivo da nossa Arquidiocese. 

Por isto Pe ft:z Pm «O Comercio de Barcelos» n.° 
995 de 1909 (20.0 ano), orgão do yntão partido progrrs-
sista, a e4eaulotA publieacão : 

itA mudança da Feira :—A Camara progressista, 
atendendo a ínsLancias do comercio local e ajuda a todas 

as rezOes que aconselham que a nossa feira semanal se 
efeetue 'em todas as 5 *s- feiras, quer seja tu não santifi-
cado, resolveu, e muito bem, que o nosso importante 

mercado semanal se realizasse sempre em todas as 5.ae 
feiras, e isto com acordo do Ilustre e Vdneraudo Arce-

bispo da diocese.» 
Ora enquanto isto não for, como não tem sido revo-

gado, podem, todos os catolicos comprar e vender, na-
queles dias, sem receio de cometer pecado. 

Confirma-se assim a autorização que dá «por legi-
timos costumes» (assim eonAideradoe) o Codigo do Di-
reito Canonieo, can. 1248, confirmado por acordo do 

Areèbispado Bracarense d'aquela data. 

O que atraz fica transcrito não foi feito por nenhum 
judeu ou fariseu. 

Verba volant, seripla manent. 

Iodulge -cia Pieºária desse dia. 
fim 10 de Agosto—A's 7,30 ho-

reg, Primeira Missa na Igreja Matriz, 
seguindo-se a diittribuiçi o da Sagra-
da Comunhão. A'e 9 heras, Sairá 
a Peregrinação Arciprestal, que ebe-
gará it Frasqueira p •r voita do 
meio-dia, havendo á chegada Missa 
Campal, invcceçõ+s e adoração no 
Saotisalmo Sacramente; &s 15 horas. 
Recitiçiïo do terço e sorteie de b0 

Km Reguid:—Prociaeio Eucaristi. 
ca e béoção do Santíssimo Sacra-
mento. 

No dia 10 de Agosto, os irmina 
da Coofratia que visitaram o San 
tuario da Fiaequeira, lucram Icdul-
géncia Pieoá•ia. 

Cafe3eira de Barcelos 
Casa especializara em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
RuQ BorionA de Freir4ra 
6m frºnte d Padaria Jodo .Cuiz 

COMPANHEIROS DO 
OPTIMISMO 

Amanhã, domingo, os «Com-
panheiros do Optimismo», le-
vam a efeito no Mercado D. 
Pedro V, desta Cidade, pelas 
22 horas, mais um interessan-
te espectaculo de variedades, 
com a colaboração de distintos 
artistas da Radio, entre eles, 
Maria Amélia Canossa, da Emis-
sôra Nacional e i.o prémio da 
Revista Flama; Alcina Amaral, 
da F. N. A. T. e distinta vedeta 
da Radio; Belmiro Morais, con-
sagrado tenor da Emissora Na-
cional; Joseca, apreciado e hila-
riante imitador, considerado o 
melhor do Norte, e, ainda, ou-
tros de grande valor artistico. 
Haverá distribuição de' prémios 
pelo publico, etc. 
Tudo leva a crer que será 

mais uma noite de arte, e casa 
cheia, como tem sucedido nos 
espectaculos anteriores, que 
muito têm agradado. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa mares e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria ~via> 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

Z 

HONRA ao TRABALHO 
Quem trabalha merece ser 

destacado daqueles que pouco 
ou nada produzem, por isso, 
hoje, «0 BARCELENSE» pres-
ta justa homenagem á ilustre 
Professora da Escola Gonçalo 
Pereira, desta cidade, Snr.a D. 
Ana de Sá Oliveira Ramos 
porque, apresentando a eXame 

12 distintos e 20 aprova-losl.-
Honra, pois, ao excelente tra-

balho Intelectual desta incansá-
vel Professora que sabe minis-
trar, com «engenho e arte», 
Instrução e Educação aos Ho-
mens de amanhã. 
«O BARCELENSE apresen-

ta felicitações á ilustre Educa-
dora e parabens aos alunos. 

Farinha Saluzena 
Vende-ria na 

cafeteira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Canetas Alemãs 
ERNEX MODERNA 
EXPELIT E ERO 
A todos; os clientes que por 

qualquer motivo não estfiam 
satis?feitos ou mal servidos, 
agrºdrço que todas as recla 
mações me sejam dirijidos 
directamente, visto Fó eu po. 
der resolver todo, os assun-
tos. 
Organização de 

30ntonio Zºofilo Carvalho 

MUITOS PARA BENS 
«0 BARCELENSE» felicita a 

Snr.a D. Maria da Gloria Leal, 
extremosa Esposa do bom ami-
go, Snr. Alberto Leal, conside-

rado colaborador deste semana. 
rio, pela festa de anos que acaba 
de festejar. 
Que S. Ex.a continue a fazer 

anos e a trabalhar pela cano-
nização do Santo Bispo Snr. D. 
Antonio Barroso, são os votos 
de quem labuta neste jornal. 

MONUMENTO ao BOU-
BEIW VVLUNTARIO 
A Comissão Executiva pró-

-Monumento vem agradecer pe-
la Imprensa local a todas as 
pessoas e entidades que até 
hoje lhe dirigiram cartas de 
adesão e incitamento para pros-
seguir no seu intento. Em todas 
se prevê completo êxito, aten-
dendo á justiça da causa. 
De entre tantas recebidas, 

destacamos as cartas com a 
pronta oferta de colaboração dro 
Ex.ma Snr. Presidente e de ou-
tras entidades superiores da 
Emissora Nacional e da Ex.ma 
Direcção da popular e aprecia-
da estação de Rádio Club Por-
tugués, oferecendo e pondo á 
nossa disposição os seus prés-
timos. 
Também muito nos honrou 

uma carta da direcção e coman-
dos da Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios de 
Monção, que, por vir unir-se 
com entusiasmo ao nosso ideal 
sobre o Bombeiro, pedimos vé-
nia para a transcrever, e que 
diz: 

«A' Ex.ma Comissão Exe• 
cutiaa do Monumento ao 
Bombeiro Voluntario a eri-
gir na Cidade de Barcelos: 

Vem a Direcção e Coman 
alo daata Associação comu-
nicar a V. Ex.a que sc so-
lidarlia, mui gostosamente, 
na ideia por V. Ex.as le. 
cantada de erigir um mo-
numento ao Bombeiro. Vo-
luntario Português. Assim, 
e sendo sempre nosso desejo 
cooperar com tudo que pos 

sa dignificar o lama a Bem 
da Humanidade, temos a fi. 
xa.la na nossa Sede a lista 
para todos aqueles, nossos 

associados ou não, que quei • 
ra,n contributr para tão alto 
significado. Oportunamente 
viremos á presença de V. 
Ex.a" para lhe transmitir -
mos o resultado da nossa 
actIcidade em prol do Mo• 
numento ao Durrs&t;• r v f 

luntario Português. Com os 
nossos melhores cumprtmen 
tos e A Bem da Humanidade 
O Presidente da Direcção, 

a) Dr. Ruben Gomes,. 

Sensibilizada pelo estímulo,es. 
pera que todas as Associações 
congéneres sigam o exemplo 
da de Monção, pelo que fica 
muito grata a 

Comissão Executiva 

d De-,fiam Café em grão ou 
moído, o que hn de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Barcelos 

DD 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Em frenfe d Pgdaria João .Cuiz 

VERDADEERAZOES 
Contaram-nos há dias, 

mas como anedota, el iro 
está, que um professor 
aconselhava os alunos a 
que dissessem sempre aver-
dade nem' que, ás vezes, 
tivessem de mentir um 
pouquinho para a inculcar 
como tal. W um absurdo, 
mas como o mundo actual 
está cheio de absurdos, não 
ncs admira de que assim ti-
vesse sido aconselhado, em 

assunto de que não adviria 
mal para ninguém. Naqui-

lo que é dogmático, verda-
de pura, ela é só uma. Nes-
tes assuntos e naqueles que 

com ela se prendem não 
queremos nem nos pode-
mos meter nem deles tra-

tar. Naqueles em que cada 

um encontra a verdade, se-
gundo a sua maneira de 
ver as coisas, a confusão 
tem que se estabelecer. 

Compete, a quem puder, 
desfazer esses absurdos, 

não aceitando afirmações 

que briguem com a cons-
ciência bem formada, ou 
então deixa-las passar, não 
lhes ligando importância, 
0 que é torto, afirmado 
por um teimoso, nunca se 
endireita. Nunca há um 
teimoso sem outro e ne-

nhum deles se comporta, 
quáse nunca, dentro da ra-
zão e se harmoniza com 
uma consciência bem for-
mada. Não pensa bam, 
portanto, quem pensar que 
endireita, por qualquer 
maneira, o ' que não está 
em condições de endiroi-
tar. Tambem se não pode 
concordar, nem ao de leva, 
com o que nos é proibido. 
Cada qual ao seu lugar e 

não haja interpretações 
erradas. 

prof. JYlaNas jl?artins ºrnandºs 

Narinhabacto-Duigar-a 
Isõ na, Cafezeira de 

113arcelom 
Telefone 8410 

PIKTiMS 
Vende nop4a cidade a 

IrOMIra de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

cacau e chocolates 
em pó 

Vende a 
Cafezeira de Baroelos 

Telefone 8 4 1 0 

CENAS DA VIDA 
MISSIONARIA 

Estrave um Padre Capuchinho, 
missionário na Ilha da Fogo, há j4 
cinco anos. 

Caríssimo Pairo 
Estou aqui na ilha de S. Vicente 

para tratar-me de um abre&ao apan-
dicular. Aprovoito o tempo para 
cumprir michis obrigações para 
com mÇus amigos de longe. lá 
são cinco anos que estou a traba-
lhar na Ilha de Fogo, mas quero 
voltar para Ia ao matos mais cinco 
anos, para recuperar o tempo per• 
dido por causa da doença. 

aqui nesta cidade ficam admira-
dos quando conto a vida que passo 
na ilha do Fogo o mais aioda quan-
do VéM a minha bitina com todas 
as cores do arco-írta, Coma as san-
dãiias em pedaços. Não compreeo. 
dam como eu deeejo iioda voltar 
para aqu-les lugares. 

Esta d a nossa vida quotidiaoa: 
frateroitar eom o povo miudo, 
com os Pobres; morar numa casa 
que tem para soalho o chio e uai 
telhados feitos da madeira dos cai-
xotes de b)lachas, com as baratas 
que não deixam de aos fazer com-
panhia de dia e de nol .e, com os 

ratos que são os verdadeiros donos 
da eis&, mas pouco encontrará que 
roer; peroorrer dais ou tias horas 
de Mulo e dfpois jantar cem uma 
chávena d€ leite o quatro fatias de 
batatas assadas e tomar o pequeno 
almoço com uma chávena de café 
com alguns pedacinhos de mandio. 
c& crua ou cosida. 

Esta é a nossa vida quotidiana 
especlalmealo neste & ao de m14rj& 
causada pela chuva de Outubro. 

Coitados dos meus criolos 1 aa-
nham no trabalho quatro eu cinco 
oscudoa diários e comprem o milho 
(comida principal daqui) por dois 
escudre ao l:ttrgrama. 
0 meu trabalho á *correr de mu-

lo por toda a parte, para ensinar 
o catecismo a rezar a saots mtasa 
nos lugares mais afeitados da Igre-
ja, e quando volto para e&s& para 
descansar eccontro í mioha sepa-
ra uma quantidade ds doeutes pa-
ra curar.E são lojecçõss para aplicar; 
dentes para tirar; chagas para lim-
par e medicar, eie. ete. 

Desde o más de Fevereiro estou 
curando uai leproaicho com inecçõss 
diárias de « Promiaax e graças a 
Deus j1 está muito melhor. 
Como o senhor vd, o irzbilho 

não me falta e dá urna desculpa 
á minha preguiça para respoader 
ás cartas que os meus amlgNs me 
enviam e que leio com grande, 
imenso prazer. 

Vamos juntar & esse trabalho 
lambam o estorça par& tirar a ju• 
veotude dos maus divertimentos, 
o que f ço organizando equipas de 

Exames da 4' Classe 
A sagulr, publicamos os resulta= 

dos deelss eximas, 19val os a sfaito 
nas Ricolas Oouçalo Pereira, dieta 
cidade, aos quais eoneerieram 424 
criaeçsa do nosso coecalbo : 

Maria Otilia Gomes da Costa No-
vais, Uiria Minu:l de Soasa Ribeiro da 
Quinta, Drlcinio Antonio doa Santos 
Daarte Vasconcelos, José Manuel Duar-
te Leit =, Da-ningos Esteires Alves, 
Jeronimo Gomes Teixeira, Antonio 
Alves da Costa, Eugenio Barros Mar-
ques, José da. Silva Caridade; Antonio 
da Coºta Dias, Joá Joaquim de Olivei-
ra Barbosa, M+ria de Leardes Noguei-
ra illachado, Antonio Ferreira de Car-
vdho, João da Silva Vilaça, Alberto 
Oscar da Silva Amaral Rosas, Arliado 
Alves Wartins Torento Dias da Costa, 
José Barbosa édxoto, Celso Barbosa 
Teixeira dos Santos, Fernando Fer-
nandes Aloreira, Jorge Adalberto Pe-
reira Lopes dos bantos, Américo Ma-
no Gonçalves, Armando da Costa An-
drade, Ernesto de Carvalho Dias de 
Si, José Martins Pereira, Artur Go-
mes Ferreira, Alaria Dulclnia dos San. 
tos Daarte Vesconcclob, Alzira da Sil-
va Loureiro, liaria  Amália Games Pá-
ria, Abilio Vilaça Fernandes, Luiz 
MorgaJo Pareis, Vitor Martins, Anto-
wo Fernandes Pereira, Julio Vilaça 
Dias, Francisco Assis da Cruz Vilaça, 
Jóaqutm da Silva Feram ias, José Ju-
lio do Crus Vi!aça d4daq:1 jc!2^-'m 
àiï.atos Seara, Celestino Figueiredo de 
Carvalh-, Domingos Jardim da hena, 
Américo Pereira Figueiredo, Américo 
Xavier Ribeiro Dourado, Antonio Au-
gasto Pereira de Figueiredo, Aibsrto 
da Craz Rosas, Armia ta Soares !leira, 
Maria Alice Fernandes Novais, José 
Foaseea Dias Pereira, Antonio _ Mar. 
tias Fernandes, Antonio Magalhlie Ra. 
mos, Armando Figueiredo Vilas Boas, 
Cândido da Silva Oaveira Alaciel, Josè 
da Costa Vilas Boas, Sebastião José 
de Sá Matos, Fernando Miranda da Sil• 
vi, José Ferreira do Vale, Martiaho 
Américo Dias Correia, Carios Alberto 
da Silva e Sá, 1.-ronimo de Sousa, 
Mareeliao Baptista Gonçalves Anjo, 
Domingos Pereira Daarte, Maria Ro-
drigues Lopes Figueiras, José Pe.iro 
de Lima Reis, José Rogério Gaspar Le-
mos da M.- doiro, Joiquim Lobarinh e 
das Eiras, Luiz Ramos Casanova, Ma-
nuel Gomes Jardim, Paulino de Jesus 
Abreu, Reinaldo dos Santos Silva, Jo-
sé Manuel Queiroz Gonçalves, liaria 
Fernanda Miranda da Fonseca, Maria 
Madalena Lopes da Silva Varandas, 
Maria Candida de Carvalho lícireles, 
Ana Maria Feio de Sã Carneiro, Eva 
Maria Marquriii de Pinto Lomba, Ma-
nual da Silva Alves, Josga,m Padrão 
da Costa, &lário Fernando Oliveira 
V►aea de Queiroz, Rogério Domingos 
da Costa, José Eiteves da Costa, Ma-
nuel Ribeira de MiraaJa, David da 
Costa Carvalho, H:nrique de Oliveira, 
Joaquim Vilas Boas da Silva, Fernan• 
da Angusta da Silva Leal Pinto, alaria 
Carolina Fernandes da Silva, Alaria 
Heleoa Estanislaa Vieira, Afana Viole. 
ta Vieira Braz de Afonseca, Maria do 
Carmo Dias da Silvd, José Fernandes 
V..reia, M,neci Grilo, Domingos B.r-
nardino Teixeira Miranda, José Gon• 
çalves Barbosa, Joaquim José Gomes 
Seara, Antonio Msoael de Sonsa Ri. 
beiro da Qaiata, Delfim Martins da 
Costa. Maria de Carmo Barros da Cos. 
ta Freitas, Maria Citmentina Longras 
Carvalbo, Maria Nazaré de Araujo Fi. 
gseiredo, Cândido Martins Pdreira, 
Francisco Araujo figueiredo, Franels. 
co átirands Pereira, José Antonto Alo• 
tias de Araujo, Jo.B Filip? da Costa 
Durãis, Manuel José Gomes Seara, 
Jo$o de Jesus Maci 1, 1oNé Coelho da 
Silva, Maria do Carmo Ma tini R;me• 
lhe, Maria de Jesus Araujo, Maria Jo-
sé Figueirede Guimarais, Ccastança 
Marrana Novais d, Rocha, Mar<arida de 
Jesus Carvalho, filaria Alice da Nati. 
vidade de Miranda Veiga, liaria Joeé 
da Costa Pinto Rosa, Maria Luiza de 
Araujo Figueiredo, Cecilia de Jesae 
Rosa, Jose Vieira Miranda, Aicindo 
Gonçalves da Costa, Va►demar Gumes 
da Costa, Tomé Real, de Freitas, José 
Baptista de Castro, Maria da Gloria 
Miranda de Carvalho e liaria Gabriela 
Alçada GuimarãisVale, todos distintos, 

AJelino de Sousa Rosa, Antoaio 
Rosa do R.go, Francisco Caridade 
Araujo, Jorge do Uliveira Esteves, 
Antonto Ferreira iie Figueiredo, Anto. 
nio da Silva Vilas Boas e Arnaldo 
Araujo da Gosta, aprovados, 

Par&bjns, muitos panbans, ás 
estudiosas crianças, a seus pais e 
aos dignes Professores. 

(Continua tio prrximo numrre; 

Farinha Maizena 
Vende nestes cidade 

fl Ufe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0  

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista e Farmaºestica 

Oeenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuitorio—L. da Porta Nova, 9.o 44 
TeiAroae 9.321 — RA9CELOS 

futebol, Mas. .$ Mas... quanto 
tempo pode servir aqui uma bola 
de couro por cima destas pedras 
bieodas...1...dois, tres vieses ao 
máximo...R depois! 
...0 meu querido Padre, ajuda-me 
por caridade, embora Isto lha custe 
sacrificio; faça-o para b>m destas 
almas de rapazes, que se não en-
contram eito divertimento silo, 
voltam para os maus divertimen. 
to#... 

Mando as algumas brim; papa 
amolo a suar pearoail ricas e ou. 



aretiB&em~ 

ritdosarr do Nareiloi; &coa] f para o 
bem da Nação Portuguesa, para 
seus cidadãos do « Olhsmar», tomo 
eles dizem. 

Estou com a alma cheia do espe-
rança que o meu pedido gera aten-
dido e portento desde ji lhe agra-
deço e a todos aqueles que o aju 
darem. 
Cem os meus criolos começarei 

a pedir a Deus recompense os meus 
boefeitores. 

Se soubesse, Rev.e Padre, que 
alegria lhes causa eb por u►na bola 
que lhes envie. Nunca mais delu-
são esquecer um tão rioo presente. 

Receba meus cumprimentos e 
um saulotó abraço. 

Recemeode-me sempre a Deus e 
i Nossa Senhora de Fatima em 
suas craçõrs. 

P.• Pedro »amido, missionario 
Capuchinho 

Para todos terem o meditarem. 
B Deus ilumine a comova o co-

ação dos que podem ajudar e dar 
ç um pouco de alegria aos bons mis-

sicoarios 2 aos pretinhos da lihz de 
Fego. 
d Superior dos pp., C'apueh irhos 

Sermento e PUain5 
Rogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10  

Festas da cidade 
em Guimarães 

Hoje, imaGha e segunda-feira, na 
liada o progre@oiva Terra onde nas-
ceu D. Afonso Haeritlw, roalizsm-
-sa as tradicionais e importantes 
Festas GUalterianas que chamam 
#quela cidade muitos milhares de 
forasteiros. 
H,je, há feira franca, concurso 

pecuario, grande arraial mieboto, 

cçnCertos mustdai@, iluteioações e 
fegus queimados pelos cousagrados 
piretécoicos de Viana do Castelc— 
SAva & Filhos. 
Amaebi, feira franca, batalha de 

flores, festivais péla* praças, ruas e 
largos da cidade, com mais de 
100.000 lampzdas, fegon e concer-
tos por sela b!ndas de musica, en-
tro elas a Banda de Ia Guardia Civil 
de Madrid. 

Bsgunda-feira, bodo aos pobre@, 
solenla&des religiosa e,coe certos mu-
sicais, corrida de toiro@, festivais, a 
marcha Gualteriane, etc. etc. 

1we ac-afé 
vende-se na 

Catezeira de Barcelos 

C 0 M U N 1 C A D 0 
Bernardo Miranda, elec-

trici»ta, desta cidade de Bar-
celos, devidamente legaliza• 
do quanto a documentação 
profieeional, vem tornar bem 
publico que voluntariamente 
e por se ter despedido dei-
xou de ser empregado do 
estabelecimento doa Srº. Cor. 
roia & Cardoso, da mesma 
cidade, estando presentemen-
te empregado no eetsbeleci• 
manto do Snr. <João Maciel, 
L.-», onde espera continuar 
a receber todas as provas de 
deferencia das pessoas que o 
distinguem e sempre distin-
guirtym a ás gwals agradece, 
desde já, as atençórs que 
lhe dispensarem. 
Barcelos, 81 de julho de 

1952. 
$ernardo jYiirand• 

Precisem de artigos de pa-
pelaria, lápfa, canetas e 

lousas, vão à-

UiMirs de Barcelos 
Os Nossos Filhos 

is►a eleflente reviste, da qual é 
Directora e gütera a Ex.ma Bar: D. 
Maria Lucia Silva Rosa, distinta Es-
critora, entrou no 11.' ano de pu-
blieeçiìo. 

a0a Nossos Filhom é uma revista 
que &e imFõ# pelos bons ensina-
mentos que ministra aos seus leito-
res de todas as idades. Parabans. 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, desta cidade, 

recebeu as aguas lustrai& do baptis. 
mo um Qlhiobo do Sar. Ari@tidea 
Dias Rainha, habil empregado da 
C. D. do Minho. 
0 ner5áto recebeu e nome de Joel, 

lendo sido padriobos a Bor.- D. 
Emitia doi Prazeres Amaral e e hor. 
Manuel João Carvalho, empregado 
superior da Compaahia S. do Minho. 

l: ~os assinantes 
Derem-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes des-
te semanario, mais os Sara. 

Joaquim Pereira da Silva, de AI-
velos; Antonio Augusto da Silva 
Costa, de Lisboa, e Faroando Alves 
da Salva, da Beira, África. 

Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeção,, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-6-1961, o Sor. Aman-
dlo Sotto-Maior, que pagou com 
40600, sendo 51100 para deis po• 
bres, e, até 30-5-1953, o Sar. 
Manuel Joagnim Duarte. 
—Até 30-12-1954, os Sors. 

Aurelio de Araoji Silva, P a d r e 
Agostinho Correia de Azevedo, José 
Joaquim Ramos, bianual Fernandes 
Gfooçalves, Joaquim José do Vale, 
João Gomes Ferreira, D. Alice de 
Almeida Veloso, Autosio da Pouse. 
e& Furtado, Frederico Carvalho e a 
Casa do Pcvo de Alvito. 
—A;é 30 - 7-1952, o Sor. Ao. 

tinia Dizs da Cu4ha Bárbo3ã. 
—Até 30-6-1952, os Sare. 

Mauuel fia Quinta Fernandes, Marli. 
ºha de Figueiredo Arauj), José Ma-
ria Alves da Silva, D. Maria Badia 
Galhsiros, Serafim da Costa Maciel, 
Manuel domes Siiio, C:lestino Faria 
Nascimento, Americo Ribeiro Novo, 
Justiao Pereira Martins, MéouÉI Fer-
reira Téles, D. Marli Turres Matos a 
Amadeu Meio. 

--Até 30-3-1952, os Soro. 
Anioule Alvas Braga e Oscar Alçtda. 
—Até 30-1i--1951, a 83r.-

D. Miaria Candída de Campo# e o 
Sar. Miguel Gomes da Costa. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1953, o Sar. Fer-

nando Alvas da Silva. 

ViesitaM o 

BnR RE010HU 
Wirigido pelo Claro de JYoávreiror 
Campo Mousinho de Albu-

gwrque, 31-38 
Fila Nova de Famalicão 

RESTAURANTE DE 
TURISMO EM 
BARCELOS 
Da Ex.ma Camara, re-

cebemos o segainte:: 
a Estando qudsi conclui-

da a coºi;struçao do edi fi 
cio destinado a Posto de 
Turismo, sobranceiro ao 
Rio Cávado, e na princi-
pal entrada da Cidade, 
torna se público, que par-
te desse edificio pode ser 
explorado em serviço de 
Bar-Restaurante ou Casa 
de Chd. 
Os interessados deverão 

consultar na Câmara as 
respectivas condições, e 
indicar a modalidade que 
preferem. 

Mais se informa que 
nao há na Cidade qualquer 
outro estabelecimento que 
a êste se assemelhe em con 
dições de turismo e de be-
lesu local. 

Barcelos além duma óti-
ma situação, beneficia da 
maior feira semanal do 
Norte, que lhe dd grande 
movimento». 

C A í3 .dl. E. 
Oferece-se um, sem fami-

lia. Informa esta redacção. 

CAIXEIRO DE 
MERCEARIA 

Oferece-se, ainda empre-
gado. Informa esta redacção. 

Maio 
De bom rendimento, vende-

-se, em Lijó, lugar de Pare-
des. 
Falar com Manuel Joaquim 

Deiarte, na Qaiata da Solda, no 
mesmo lugar. 

PRENSA 
Vendo-ao uma. Falar com 

Misual Vez Alves, Quinta da 
Tamanquinha, no Campo 28 
de Maio. 

DATA LUTUOSA  
Miaria Lúcia Quarto Pedras 
Quarta-feira, dia 6 do cor-

rente, fez sete anos que, ao 
contar 17 anos de idade, fale-
ceu a simpatica meaina Ma-
ria Lucia Duarte Pedras, ex-
tremosa filha da Snr.- D. Lá-

ela Augu3ta Duarte Pedras 
e do nosso amigo e assinan-
te, Snr. Amadeu Pedras, con-
siderado Motorista. 
— Para sufragar a alma da-

quela saudosa finada, seus 
Pais, no dia 6, palas 7 horas, 
na Igreja do Recolhimento 
de Menino Dane, mandam 
celebrar urna Missa. agrade-
cendo, antecipadamente, ás 
pessoas que façam o favor 
de assistir a esse acto religio-
so. 

DESAPAhECERAM 
os autos de inventàrio dum 
filantropo que deixara, no 
Brasil, grandes s3mas a 
Institulções portuguesas 
RIO DE JANEIRO, 30-Desºparess-

ram os autos de inventário de Paula Fe-
lisberto Peixoto, miiionério-filaºtropo 
que deixou em testamento eeeteeaa de 
milhares de contos, contemplando 415 
legatários entre os qual@ se sentam 
iassitalções de caridado de Portugal a 
do Brasil. O& meios tareasse estico agi-
tados, mas o escrivão do proseseo dec-
larou se « Diário da Noite. que os hor• 
deiros podem estar tranquilos pois o 
Tribunal passal elementoo que lhe per-
mitirão reeonstiteir o processe, sem pre-
juizo doa interesses eejr de quem for. 
O esarivao Cavalsaati de Albaquer-

qae, declara alada não ser de aceitar 
a ideia de um extrevis propositado a 
detinitivo, pergae as asa spiaião o pro-
seseo deve estar em poder de algum 
advogado interessado, que o unha ro-
quialtadc s ainda alo devolvido, tendo 
apenao decapareeido a requisição.— L. 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

E8IMIr8 de BerCeIOS 
Telefone 15410 

v'armaaciia de serviço 
Amaoliã, eacont,a-se de serviço a 

Firmada .Camela. 

Luiz Antonio Alvas 
Agra devi m a n t o 
Sua família, profundamen. 

te comovida pelo fatal desen-
lace, agradece a todos os ca-
valheiros que fizeram o fa-
vor de acompanharem o ca-
daver do saudoso finado até 
ao Cemitério Municipal, des-
ta cidade, bem como está 
grata a todas as pessoas que 
lha apresentaram condolén. 
elas. 

Barcelinhos, 2 de Agosto 
d e 1952. 

A FAMILiA 

Joaquim de Silva Figueiredo 
A gradecimento 

Sua familia deveras cons-
ternada pelo fatal e ineepe-
rado desenlace, vem, teco-
nhecidamente. agradecer a 
todas as pessoas que tive-
ram a bondade de tomarem 
parte ao funeral do querido 
finado, bem como esta muito 
grata a quem lhe apresentou 
condolencias e assistiu As 
Missas por alma do extinto-
-Joaquim da Silva Figueiredo. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteia o seu eterno reconhe-
cimento. 

Vilar de Figoo, 2 de Agos• 
to de 1952. 
Mgaris de Silva Pereira 
Alaria da Silva Figueiredo 
Joaquina da Silva Figueiredo 
Abilie da Coesa e Silva 
Miaria Figueirede da Costa e Silva 
Aorora Figueiredq da Costa e Nitra 
Miaria da Gloria Figueiredo da Coe. 

ta e Silva 
Jeeulso da Silva FIRUeiredo 
Joaquim da Silva Figueiredo 
♦deliao de Miranda Loureiro 

NO RIO CAVADO  
Grandes provas de Natação 
Conforme noticiamos, no dia 

27 de 'julho, a Assoclação de 
Natação do Porto, de ocõrdo 
com o Club Dasportivo de Bar-
celiubos, realizou ºo R 1 o 
Cávado, em Barcelos, interes. 
santes e animadas provas de 
Natação, cujo programa satis-
fez í numerosa attsistencta. 
Eram 16 horas, a Piscina do 

Club Desportivo de Baircellohos 
tornou-ee pequena para ecoo 
modtar tas dezenas de atletas, 
vindos do Porto, Foz do Douro, 
Viana do Csatelo e outras l-cd-
lidades. 

Presidiu ao Juri de Hunra o 
_Sar. Dr. Euripedes Elelazar de 
tirito, dinãmieo Presidente da 
Comissão Municipal do Turismo 
e de União Nacional, que tinha 
i sua direita os Sara. Manoel 
Pereira da Quinta Junior, 1• 
Comandante aos Bombeiros V. 
de Barcelos; José Pimenta do 
Vale, Presidente da Jaula de 
Freguesia de Baroeliehcs; Fran-
cisco José dos Santos, Vice- Pre-
sidente do Club Desportivo de 
Barcelinhos e Antonio Figuel-
redo Ramos, Presidente do 
Sindicato Nacional da Textil e, 
à esquerda, os Surs. Tenente 
Henrique -dos Santos, Coman-
dante da Sacçio da G. N. R.; 
Dr. José Pereirm Machado, Pre-
eldeatr3 da assembleia Geral do 
C. D. B.; João Baptista de Lima 
Mirende, Chefe doa Bombeiros 
V. de Barcelinhos; Mario Nor-
toa, Redactor do « Diario do 
Nortes e Jo@é Luciado Cardoso 
de Carvalho, Editor de «0 Bar-
celeaNe:. 
0 Juri Técnico era consti-

taido pelos Sara. Joaquim Le-
gAa, Laaraano Barrosa, Aarão 
Plºto de Azevedo e Arlindo 
Campos, que deu inicio às bri-
Ih,.nies prova@, pelas 16,30 ho-
ras, onde ae salientou a équips 
do Futebol Club do Porto e em 
plano superior o Sur. Tenente 
Afonso Tomé que, na vardade, 
é um distinto atleta, a quem a 
assi.teiacia tributos ` p a l m a s, 
muitas palmav. Os aadladores 
do Fluvial Portaea:se, tambem 
se exibiram com egeado geral, 
havendo muito a esperar dos 
seus :atletas. 

Os «rapazes, do Club D. de 
Bsrceilinhos, em especial os Ir-
mãos Fernaadu, Manuel e João 
Darãis, apresentaram-se em 
grande forma, lançando-se na 
prova com voatdde de vencer, 
e que conseguiram. 
0 Jari teve um trabalho & cor-

tado, motivo porque recebau 
aplau@os. 

«Copo de Agnaa:o 

São 19 horas, e lodos oa coo. 
visados es dirigem para o Salão 
Nobre dos Bombeiros V. de 
Barceliahoa, onde a digna Di. 
recçãio do Club D. de BareAlt-
nhos, ofereceu um abandante 
@Copo de Agua», servido por 
gentis Damas Btrealêeses, o 
qual d@a ensejo à troca de brin-
des entre os Sors. Dr. Earips-
des de Brito, Presidente da C. 
M. T., Laaraano Barrosa, Se-
cretario da Associação de Na-
tação do Porto; Frederico Adal-
berto Pinheiro, Socio Honora-
rio do C. D. B.; Aarão Pinto de 

Azevedo, Presidente do C. D. 
B. e José Lucindo Cardoso de 
Carvalho, Editor deste serrana-
rio, eacerrando a sessão o Ser. 
Joaqoim L,9gAt, Chefe de Sec-
ção do Futebol Club do Porto. 
No final,os dirigentes de eFa-

milia Portistsiy, de Barcelos, 
oferecerem aos Atletas e Dire-
ctores do Foteboi Club do Por-
to linda lcua1 regional. 
—0 Sor. Dr. Earipedes Elea-

zar de Brito, na sua bala alo• 
cução, fez um rasgado elogio 
da gente de Barcelinhos, salien-
tado o nome do Sar. Frederi-
co Adalberto Pinheiro, ex--Pre-
sidentei do Club D. de Barceli-
nhos, que foi grande TrabAha-
dor em prbi do Desporto. 
--Ao Sar. Aarão Pinto de 

Azsvedo, actual Presidente do 
C. D. B., agrad®esmos as pala. 
vras que dirigiu a este Jornal. 

1l•anuel R0nae5 
iu IIde. D I C 0 

Ausente até ato dia 15  

HUTOCi10 EOUTIRHO 
iV>EÉ"IUO 

CONSULTÓRIO : Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 8509 

BliliCEh05 
Consultas das io ás Iº horas 

Caneta 
Apareceu uma, nesta cida-

de, no dia 24 de Julho. En-
trega-se a quem provar por. 
teacer-lhe, mediante o paga. 
mento deste anunoio. 
Anuncio com 51 linhas publicado em 
«O BARCB.LENSEa de a—S-195* 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 
AN UN CIO 

1.8 publicação 
Pelo presente se faz saber 

que pelo Juizo de Direito 
desta comarca e 3.' secçÃo 
de processos, corram éditos 
de 60 dias citando o réu Do-
mingos Coelho de Figueire-p 
do, solteiro, que teve a sua 
ultima reeidencia na Praia 
de Bota Fogo N.' 84-8.', da 
cidade do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos do Brasil e o 
seu ultimo domicilio em Por-
tugal na freguesia de Vila 
Boa São _João, desta comar-
ca, para no prazo de dez dias, 
depois de findo o dos éditos 
que começa a contar-só da 
segunda publicação deste 
anuncio, contrastar, queren-
do, a acção de divisão de coi-
sa comum que lhe move 
José Peraira;Loureiro, divor-
ciado, negociante, residente 
na freguesia de Arcozelo, sob 
pena dose procederá adia. 
dícação ou venda do direito 
e acção a uma quarta parte 
que o réu tem numa casa tér-
rea e junto terreno de horta, 
sita no lugar das Pontos, fre-
guesia de Tamel São Veria-
olmo, desta comarca, inscrita 
no matriz predial urbana sob 
o artigo 184 e na rústica sob 
o artigo 29 e descrita na Con. 
servatória de Registo Predial 
respectiva, no livro B 164 sob 
o taúmero 64148. 

Barcelos, 28 de julho de 
1952. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, substituto: 

Gonçalo José d'Arauje 
0 Chefe da 3.' Secção de processam, 
JulioÇéaar Pereira Mandos Larasjeiro 
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e®Ml8A8 
Exiez USI iro 

Alta novidade em camisas de meia 
manga, em mimoso tecido e milito 

frescas. 

Camisa me1h08, em escocez, lindos 
padrões e côres. 

Em popelina; as mais bonitas e 
modernas camisas de corte elegante, 
desde o N.,0 35 ao 43--cada, 80§00. 

Agente W.abú 

C A S A P E 1 X 0 T 0 
Rua D. Antonio Barroso—Telf. 8 S 7 9 

13 AneIIZ LIdS 

Tambem terra sortido erra jatos, 
tecidos e malhas. 
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l'ÃO D,E L ó 
lama especialidade 

cSó o •cz GoonfeijaZiC¥ 
Telet. 84(34—Campo 5 de Outubro— ti3AFL0IM . Ois 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores 
sortidas de grande novidade, etc. 

preç ,)- os mais 
Serviços de 

7I-- UM W 113RIC® 

EBPECI AI:. 

UuBTA CASA 

ssabero•,os vinhos aerumosoa, bramens e tintos. Doce 
casamentos e baptizados. Petiscoa e salchicha-. 

fino, amêndoas 

MIE O W O  
Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

Wombair centrífugas: 
De 2 a 5 polegadas, gara❑tidas por 5 anos. 

Il a aigueira t 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

L'Orre•atl•Y : 

Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

•itLbA►'•%•ca•Z••B s 

Olees, valvulinas e massas especiais. 

Coimbu:liveis : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

Malerial ele'clrico : 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

` C0RRËA & C A R D 0 S 0 
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FOTO0_R►-&FI-A. Il O ÃffI Ill 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

JBARCEliOS 

Agencia oficial das grandes marcas do J1undo fotogrd-
fico AGFA, EODAK e ILFORD 
Acaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zeles e outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde   330$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laico como 6X9. 
Reproduções de retratos antigos e junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são Inalierlivels e executados por 

pessoal htib,litado ao serviço desta oaea. 
Trabalhos arti-iticos em todos os formatos. 

Maximo respeito pelos seus clientes. 
Nilo tem filiai, nem confia os seus trabalhos a pes3oas ostra 

nhao ao serviço do seu atelier. 

CALDAS DO EIROGO 
Telefone 828f3 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
cistites entero-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clinica do Dr. Miário Quetroz 
(Jl?édico hidrelogisfa) 

Com ligyção diária para o§ principaie caotros do Nn►te de Pais. 
Serviço combsuado com G A R A G E 51 LINHARES 

J#P 
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Jos é Luiz Correia 
Inicia a nenõa com faciliõaões ae pagamenfo õa 

EAIVLI'A ALÁcM,4 

•.. .t..1 

QUE ESTA A FP ZER 0 MAIOR SUCESSO 

pela 

pela 

4» pela 

pela 

solidez do fabrico 

resistência do aparo 

capacidade de enchimento a 

modicidade do preço. 

COM A CANETA L V X O AT 
ESCREVE MINTO... MELHOR 

Tamb-m tpm outras marcas como PLIKAN, PARKER, 
T1KU, etc., com facilidade de pagamento 

ovomuztine 
Vende- se na 

cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Anuncie com 30 linhas publicado em -o 
BARCEL¢N3E9 de f-8 - 1952 

COMARCA DE BARChLOS 
sPCrr►ariz JudlcIal 

ANUNC10 
2 ' pubircrçiu 

Para os fica designados no 
art.' 045 uo có sigo de pro 
cervo civil, ser ft•z publico 
que, etc ti ez do corrente, foi 
ditstribuida ti segunda secção 
judicial desta comarca, urna 
acção com processo especial 
proposta por Domingas Lo-
pes da Silve, da freguesia de 
São Pato do Carvalhal, des-
ta comarca, para ser decrs-
tada a demência total de seu 
marido Juão Gonçalves de 
Figutiredo, da mesma fre 
gueºta e intertlado na Casa 
dto São João de Daus, desta 
cidade. 

Barcelos, 21 de Julho de 
1952. 

0 Chefe da 2.' secrio : 
Euripei18ii liïlezzar de Brito 

Yeri•quel. 
0 Juiz de Direito, 

A. Bzrres 

VENDE - SE 
O Campo das A'operas, 

no lugar das Calçadas—fre• 
gusela de Arcezelo—com 
habitação e água proprita. 
Aceitam-se propostas tsara 

D. Figueiredo— Rua Padre 
Sena Freitas, 4-2 °—Dto° 

LISBOA 

C:aneta:sa "rnex 
1H•zp©rt e Itero 

Três grandes mascas alemãs 
Vendem- se em prestações 

de 5 escudos semanais. 
Esta organização já não 

tem aogartndoreº. 
Faça•sa os seus contratos 

directamente ao agente 

Antonio Teo filo Carvalho 
no Qulosquti junto á PensAU 

Bagoeira --- Barcelos 

século de batata, só 
na Gafezeira de daroelos 
Tele tone ~ Ii o 

lVendem-ire 
Nas freguesias de Oliveira 

e Galegos cão Martiahe, todas 
as propriedades de mato, pi-
iahal e lavradio em Oliveira, 
perteneentea a Rosa Gemes 
de Faria, ausente ao Brasil, 
herança de Manoel Domin-
guas de Macedo, assim como 
ta abem pertence á mesma, 
no lagar de Penelas fregue -
aia d• Manhente, catas o ei-
rado. 
Assim esmo as de Galegos, 

lugar de Traz-da-Fonte, per-
tencentes a Domingos Ferjuaa-
dos, ausente no Brasil, casa e 
eirado, terra de mato o lavra. 
dia. 
Os interessados quairam di. 

rigir-se, em Oliveira, a Anto-
nio Fernandes Capela, oa a 
Tomaz G©nçalves, ou directa. 
mente ao vendedor, Claadiao 
da Costa Noves, em Coimbra, 
São Pedro de Alva.  

PEÉW0 EM LIJÓ 
VENDE-SE 

No Lugar da Ribeira, ven-
de-se um prédio composto 
de casas e eirado de lavra-
dio, com cerca dw 1.300m', 
cobarto de ramadas que dá 2 
ripas de vinho, e com arvo-
res de fruto. 
O prédio que está comple-

tamente murado, fica a 10 
minutos do caminho de Fer. 
ro do apeadeiro da Silva. 
Informa, Manuel Fernan-

do de Snuse, Largo da Gran, 
ja, n.° 6—Baroelos. 

IVearca® 
d venda na 

Ceie?eira ae Barcélos 

TERRENO 
Vende- se terreno p a r a 

corstruçazs, Campo 28 de 
Ni4 in 38 

FARINHA NASTLE 
Vende nesta cidade a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefono 8 41 0 

Engenho õe copos 
Vende-se um, em forre, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, Sue. L.• 
>43i o til Q a 

Vende-sie, uma, em Santa 
Leocadia, á beira da eatradn-
Informa C. 38 -te Mofo, 38, 

r 
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FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

 D•  

JOICB CA.R.C.lO• VIE3I• d. 

(Ex-Empreyaâo aa Caso pei-x-afol 
O sortido desta casa è grande e a que 

mais barato V ES N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

E.argo da Praças 9©-97 — •ARC•>EJOB 

•   J 

Que conservtar a vide 
do seu motor • 

cedo aó óleo 

AGENTE EM BARCELOS : 

Q•I)TA 
x 

eoraparrabítt de Segur~ 
C01VFIA'4' A 

gènoia a Posto de Bocorros em 13arceici u 

iVENI0Á DR. OLIVEIRA 8ALAZÀR-55 

s iD a-U - R O8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, ri, PES-
SOAIS .AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINlIPAIS HWANHIAS PORTUGUESAS 
.• it./q•t *+A w v•rw•rr s•t • rti r • tt^t s• w •srw Atttv•rwtr•a•w 

0lNJWtilR0a0 MfUÁN000 LÁLI 
D,s é-j im dinheiro, seb hipoidca, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá, 

Casa *l0sé da Si`va ÁPeº•eira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rue Bom 3esus aa Crua, 2 — HRHCCh05 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
rue dirâo o que for de justiça. 

Emprèsa I R A R I A 
D• Teixeira, Borges & Correia, !ti.°° 

TERROSO—POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da «IBERIA», como séjam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

São uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. PREÇOS X10 D 10 0 8 . 

Representantes em 8aroelos : 
Antonio Duarte Pndrosol José 
Perestrelo e Ignaoie Perestrala 


